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RESUMO 
  Estudos mostram que coelhos infectados experimentalmente com Trypanosoma 
evansi possuem resistência à doença, desenvolvendo uma “autocura”. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a eficácia de plasmas de coelhos infectados e não infectados com T. 
evansi no tratamento de ratos experimentalmente infectados com o flagelado.  Foram 
utilizados dois coelhos para a obtenção do plasma e 35 Rattus norvergicus divididos em 
cinco grupos homogêneos. Todos os ratos foram infectados com uma dose de 4,5 x 104 
T. evansi. O tratamento instituído foi feito para testar a ação preventiva, com a aplicação 
de plasma um dia antes da infecção e para testar a ação curativa, administrando o 
plasma no dia dois e quatro após o contato com o parasito. Os grupos A, B e C 
receberam 0,6 ml de plasma do coelho que não teve contato com T. evansi e os grupos 
D, E e F a mesma dose de plasma do coelho infectado com o flagelado que teve  auto 
cura. O grupo G grupo controle, não foi tratado. No experimento, foi observado que o 
período pré-patente do grupo. Foi verificada diferença estatística significativa na 
longevidade dos animais tratados nos grupos A, B, E e F quando comparado ao grupo 
controle. Em virtude dos resultados, conclui-se que o plasma de coelhos retardou a 
parasitemia e elevou a longevidade de ratos infectados com T. evansi, no entanto não 
teve efeito curativo. 
Palavras-chaves: Plasma imune, Trypanosoma evansi, coelhos, ratos. 
 

Trypanosoma evansi é um flagelado da seção salivaria que comumente é 
observado parasitando o sangue de cavalos, bovinos, zebuínos, caprinos, suínos, cães, 
búfalos, elefantes, capivaras, quatis, antas, veados e pequenos roedores silvestres em 
regiões endêmicas como o pantanal mato-grossense e atualmente o homem. Este 
protozoário apresenta ampla distribuição geográfica, podendo ser encontrados em paises 
da África, Índia, Malásia, Indonésia, China, Rússia, Filipinas, América Central e 
América do Sul. 

A tripanosomose em animais domésticos causa sinais clínicos como anemia, 
edema de pernas e partes baixas, anorexia, hálito uremico, desidratação, apatia, febre, 
letargia, emagrecimento, lacrimejamento, aborto, incoordenação motora e uma 
manqueira típica que denomina a doença. 

Estudos relataram que os anticorpos têm propriedades que podem destruir o T. 
evansi em coelhos infectados. Os autores observaram que as imunoglobulinas (IgG, 
IgM e IgA) aumentara a resistência de coelhos ao protozoário, eliminando o parasita da 
corrente sangüínea. A cura da tripanossomose em coelhos infectados experimentalmente 
também foi observada no trabalho de Silva et al. (2008).    

A transferência passiva de plasma imune, retirado de ratos curados de uma 
infecção por Trypanosoma musculi, quando aplicado em ratos infectados 
experimentalmente com o parasito, eliminou o protozoário na circulação. Baseado em 
outros experimentos, o presente trabalho teve o objetivo de avaliar os efeitos do plasma 



de coelhos no controle de infecção por T. evansi em ratos infectados 
experimentalmente.  

Dois coelhos foram utilizados para a obtenção do plasma utilizado no trabalho, 
sendo um infectado com T. evansi e o outro sadio. Um dos coelhos foi infectado com 
uma concentração de 104 tripomastigotas em 0,5ml de sangue, via intraperitonial. O 
outro coelho recebeu os mesmos 0,5 ml de solução fisiológica, pela mesma via. Os dois 
animais foram mantidos em gaiolas separadas e acompanhados por 60 dias quando 
foram eutanasiados (cetamina/xilazina em doses elevadas) para coleta de sangue  
intracardíaco. As amostras foram colhidas em tubos com EDTA 10%, centrifugadas e o 
plasma foi armazenado em tubos crio preservação em nitrogênio liquido a -200ºC. 

Para testar os efeitos do tratamento com plasma em roedores infectados 
experimentalmente com T. evansi, foram utilizados 35 ratos (rattus norvegicus), machos 
com dois meses de idade, mantidos em temperatura ambiente e recebendo água e 
comida a vontade. Os ratos foram divididos em sete grupos de cinco animais cada (A, 
B, C, D, E,  F e G), sendo todos infectados com 4,5 x 104 T. evansi no dia 02. Para os 
tratamentos, foi utilizada a dose de 0,6 mL de plasma, via intraperitonial. A terapia foi 
dividida em três períodos: T1- os ratos receberam o plasma no dia 01, T2- o plasma foi 
administrado no dia 04 e T3- os animais receberam o plasma no dia 06. Os roedores dos 
grupos A, B e C receberam o tratamento com plasma normal (coelho sadio) e os grupos 
D, E e F  foram tratados com plasma imune (coelho curado). O grupo G recebeu solução 
fisiológica, sendo este, o grupo controle. 

Após o início do tratamento os ratos foram avaliados em intervalos de dois dias 
através da pesquisa microscópica de esfregaço do sangue periférico, corado por 
Panótico rápido e observado ao microscópio de luz em imersão. Os animais foram 
avaliados durante 61 dias, quando foram eutanasiados. 

A análise estatística dos dados foi feita através da análise de variância 
(ANOVA), seguida da aplicação do teste de Tukey para comparação entre as médias do 
período pré-patente e longevidade, calculando-se o coeficiente de variação para 
verificar a precisão dos dados. 

O período pré-patente, compreendido desde a infecção até a detecção dos 
tripomastigotas no sangue periférico dos ratos do grupo A foi superior ao outros grupos 
(Tabela 1). Em estudos, pesquisadores reportam que o período pré-patente para a 
infecção por T. evansi em ratos infectados pela via intraperitonial pode variar entre 1,5 e 
5,66 dias, dependendo da dose infectante. Já, quando a infecção for por via oral 
estipula-se este período como sendo em média de 21 dias. Os demais grupos tratados 
não diferiram estatisticamente do grupo controle e são semelhantes aos citados pela 
literatura. 

A longevidade dos animais após o início do experimento apresentou diferença 
estatística significativa entre os grupos. Verificou-se que os animais que receberam 
plasma imune e plasma normal de coelhos, em diferentes períodos, tiveram longevidade 
superior aos ratos do grupo controle que sobreviveram  por apenas sete dias (Tabela 1). 

Nesta pesquisa não foi obtido a cura completa de todos os animais de cada 
grupo, no entanto dois ratos de cada grupo (A, B e E) não morreram em conseqüência 
da parasitemia pelo T. evansi, embora após 60 dias da infecção, apresentarem o parasito 
na circulação. Em alguns trabalhos, o uso de plasma imune de ratos curados da infecção 
por T. musculi, quando utilizados na terapia do flagelado tem a capacidade de controlar 
a infecção, sendo sugerido pelos autores que o plasma tem atividade curativa. Em outro 
experimento, verificou-se que a atividade do plasma imune de ratos curados de T. 
musculi quando testados em diferentes cepas do mesmo protozoário não se obtém os 



mesmos resultados. Segundo estes autores, estas variações podem estar relacionadas aos 
elevados picos de parasitemia e patogenicidade das cepas.  

No presente estudo foi verificado que ambos os tratamentos tiveram influência 
sobre a longevidade dos ratos. A terapia com plasma do coelho sadio acarretou uma 
longevidade superior aos grupos tratados profilaticamente (T1 e T2). Já o plasma do 
coelho que teve contato com o flagelado apresentou uma longevidade superior no 
período T2 e T3 (Tabela 1). Acredita-se que a longevidade dos animais esteja 
relacionada com as imunoglobulinas contidas no plasma dos coelhos transferidas aos 
ratos, já que outros autores, constataram que os coelhos são refratários a infecção. Os 
anticorpos de coelhos têm capacidade de destruir o flagelado. Estudos mostram que a 
IgG2a é a responsável pelo efeito curativo de ratos infectados com T. musculi quando 
tratados com plasma imune. Baseado nisto, sugere-se que esta imunoglobulina possa ter 
influenciado na longevidade dos animais tratados. 

A partir dos resultados obtidos neste estudo pode-se concluir que o plasma de 
coelhos utilizados no tratamento de T. evansi em ratos influenciou a longevidade dos 
mesmos. Somente no grupo tratado com plasma de coelhos que não tiveram contato 
com o flagelado ocorreu um retardo na parasitemia.     
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Tabela 1: Média do período pré-patente e longevidade de ratos infectados 

experimentalmente por T. evansi no dia 02 e tratados com plasma normal e imune. 

Tratamento Grupos* Inoculação do 

plasma (dia) 

Período pré-

patente (dias) 

Longevidade 

(dias) 

Total de ratos 

mortos (%) 

A 01 7,2ª(±4,6) 45,8a (±13,8) 60%** 

B 04 2,25b(±0,4) 43,2a (±23,2) 60%** 

Plasma 

Normal 

C 06 2,2b(±0,4) 11,0bc(±0,0) 100% 

D 01 3ªb(±2,2) 10,2c(±1,0) 100% 

E 04 2,4b(±0,5) 37,4ab(±21,9) 60%** 

Plasma 

imune 

F 06 3,8ªb(±2,9) 27,8abc (±6,2) 100% 

Controle  G - 2,4b(±1,1) 7,0c(±0,7) 100% 

Obs.: Médias seguidas por letras iguais na mesma coluna não diferem estatisticamente 

entre si em nível de significância de 5% no teste de Tukey. * todos os animais foram 

inoculados com T. evansi no dia dois; ** os roedores sobreviventes foram eutanasiados 

após 61 dias, no entanto estes apresentavam o flagelado na circulação.  

 
 
 

 

 


